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C'OJH'lln-mõr dn cgrcjn do con,·cnto de Chrl.sto, em 'l'homnr 

TI I O~L\ 1l 
CAS'l'ELLO DOS 'J'EMl'LAHIOS E CONVENTO 

DA onoE~l MILITAI\ D1': CllnISTO 

(Vld. 11ng. SI~) 

X Ili 

i::ORF.JA oos 'J' J.:Ml'LA1uos ~ t:cJHt'.JA uo co:s\'t'.~ ·ro o•: c111usro 

Subindo as escadas do adro fira a egreja do lado 
direito, e as obras incompletas da nora casa do ca­
pitulo do lado t•squcrdo. A par<•dc do íundo foz costas 
ao magnifico claustro chamado dos Filippes. O adro 
é todo lageado, e guarnecido de halaustrada de uma 
e outra parte da e~cada que lhe dá acccsso. 

Compõe-se a egr<'ja de dois corpos, tão distioctos 
pela architcctura e pelas r<'cordações historicas, que 
se podem considerar corno dois monumentos, repre­
sentante:- de eras mui distantes entre si, mas intima­
mente ligados. São estes dois corpos a capella-mór e 
o restante da <'greja: aqutilht, obra dos templarios; 
este, íundação ela ord<'m de Christo, sob a administra­
ção dei-rei O. Manuel. 

Não é preciso ser <'nlendido cm materias de arte para 
se reconhecer, ao primc•iro aspecto d'<'stes dois monu­
me11tos, que mediaram alguns seculos entre a construc­
ção de um e outro. O primeiro foi obra, segundo pare­
ce, do mestre D. Gualdim Pacs, p('(os annos de 1162, 
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para servir de templo da ordc•m. I~ um cdificio mui: 
alio, de íórma octogona l, todo ronsll'U ido de cantaria , 
com algumas janellas, coroado de ameias, mas com­
pletamente nu de outro quah1uC'r ornanwnto. Exterior­
mente não tem porta alguma, pois que os tcmplarios 
o l'rlificaram unicamente para as suas praticas reli­
giosas, e não para as dc11oções cio povo. Assim, o 
aspcclo exterior seria cxactament<' o d<' um castello,' 
se os ca 1•alleiros de Christo, quando a reforma clPI rei 
D. João 111 os r<'duziu a íreir<" conl'entua<'s, n<io ti­
Yessem mandado construir sobre duas faces d'aquclle 
octogono uma torre de 8inos. 

Em perfeito contraste com esta rud<' sing<'lcza, er• 
gue-se o rorpo da egreja, ataviado com todo o luxo 
da ornamentação gothico-ílorida. 

El-rei D. ~lanucl, par<'cendo-lhe a egr<'ja dos t<'m­
plarios pequl'na e pobre para uma or,lcm, como a de 
Christo, Ião rica e poderosa, tão auctorisada e estla­
recida, resolveu accresccntal-a e decorai-a esplendi­
damentP. Da C'greja antiga íez capC'lla-mór ela nova, 
abrindo-lhe, na parede voltada contra o occidmte, um 
grande arco, e construindo cm seguida o corpo da 
egreja. 

Externamente deixou o relho templo com a su.a 
simplicidade primiti va, reservando para o novo ed1-
ficio todas as ga las da archiLectura e da esculptura . 

O corpo da egrC'ja é, com clTcito, na sua fabrica 
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exterior, uma das obras mais sumptuosas que cons­
truiu PI-rei O. Manuel. Tem este edificio tres facha­
das: uma, que é a principal, está l'Oltada para o sul, 
e 11'1•Ila, juuto á antiga e>grl'ja dos templarios, agora 
rapella-mór, ahrC·$C o portal da t'ntrada: a segunda 
olha para o Oé$te e deita para o rlauslro de Santa 
Ba rlial'a; a lt·r'tcira corre pc•lo lado do norte. 

O portal, a c1ue 11;'1<.1 iugresso alguns d<'graus de 
pedra, fica debaixo dl' um ele,·ado arco, de \'Olta re­
domla, gual'nccido de uma renda delicada. O espaço 
cnlr<' a porta <' a l'Olta do dito arco é adorna1lo com 
dil'er~idadc de rl'lc\'Os e com ,·arias cstatuas de san­
tos ~obre pPanhas, al'ultando acima de Iodas a esta­
tua da \'irc;1•m, a quem o t€'mplo é consagrado sou a 
inl'oca~flo de l:!anta ~laria cio Olival. A grarura a 
pag. 1, copia1la de uma photograpl1ia, rrpreseuta com 
muita l'Xartidr10 este bcllo portal. 

Os giganll's 011 ho1:1réo~. cm 11uc rematam as fa. 
chacla:; para o lado de ot:•st<', são decorados com es­
ta luas de s:rntos ~ohrc pt•anlias, po$tas cni meio de 
gr:ll'iosm; mold uras de fructos e fol has cm alto relcro. 
Duas d'l•ssas estaluas rt'IH'Cscn tam, se a memoria nos 
nf10 fa lha, el·rc• i D. Dinir., ins1i tuiclor da ordem, e el­
rci O. Manuel, fundado r cio edificio. A primeira apoia­
se t'tn 11111 estudo, no qual se l'c a cruz da ordem de 
Chrislo. A srguncla tamLem descança a rrt':io ~obre um 
côcmlo, enr que arnlta a <'sphc•1·a armi llar. di1isa Mi­
rei O. ~l anuel. Os 11wsrnos holaréos, continuando a su­
bir Pnfeitaclos rom Íl'SIÕC:' de folhagem, terminam l'm 
e:;bpltas pyramidt•s, lal'l'ada;; com rnriado:; desPnhos, 
e mostrando no n•11wte a cruz dl• Christo. Os gigan­
te>s c1uc di1 idt•m as janl'llas ~fio menos ornados e ~o­
be>m a nwnor altura, tocla1 ia apr<''t'nlam di1·er:::idatlc 
de lal'Ores. ll oculo e as jancllas que df10 luz á <'grrja 
o~tentam 1•gual ri1Jueza de e~culptura .. \brc-se o oculo 
na fre11te 1lc Mst<', c•m rorre:'pOndcncia rom a capella· 
mór, e exactanwnh• por cinra tia íormo:>a janclla ela 
(·a::a cio capitulo, pois qu<' o corpo da c•grC'ja foí l'difi· 
<:ado sohre t>:Ha ca;:a. As janrllas ~fio mui grande:;, e 
formadas de din·r~o~ arcos ogi1·aes, ou de ponto suhi­
(!o, que l'fto clin1inui1ulo 110 gro~~so da pare>dt', todos c·s· 
c-ulpturndos <'Ili alto e \':l:'ado rell'rO. Coroa-:!e, C'm 
fim, este edificio com uma larga e mui delicada re>ncla. 
co111po~1a 11a parte infl·1·ior ele l'Spii!'ras armillarcs, di­
' isa do fu11dador, e na parle superior de cruzrs da or­
dC'm de Chri~to. A gravura a pug-. 313 most ra e~la 
parle do edificio, que dc•ix;'unos dc::cripta cm largos 
tra~os. N\'s~a gral'll l'a 1·ê ·::t! o rC'matP da janplla da 
c:a:;a uo c-api1ulo, de q~1e acima íallúmos. e que appa-
1·c·ce C'Ortada pl'IO terrado suprrior de um dos la111:os 
do daustro clus Fil ippes, qu<' Yae correndo contiguo ú 
frontaria principal do corpo da PgrPja, cuja parte in­
ft•rior occultou até ao auro cio templo. 

O cxtl'rior do cdificio c~tú cm hom c:;tado, tenrlo 
ap<'11as partidas algumas das p~ ramides dos botaréos 
l' rnrias t-ruzt·~. 

~úo COITl'~pomle o interior do corpo da <'grPja á 
mag11 ifi<"encia do ex tt'rior. Por dentro rrina a maior 
i-i111plicidatl€' qu<' (' pog~i1el, sem que se pos~a dizer 
alliada com a ch·gancia. Logo na rwimeira ohscn·a­
çf10 se co11llt'ce que o architt•cto, Ayres cio Quintal, 
'iu·sc obrigado u subordinar o seu enge11ho, na de­
li11cuçf10 da planta, a eoncliçõe>s que llte punham pêas. 
Entretanto, e;;ta circunstancia nüo o dPsculpa de as­
sim dc•ixar aquellt' interior mo 11u de ornatos. que o 
seu melhor adorno consiste na abobada de laçaria de 
pedra. 

El·rci D. ManuPI compcn~ou-o, de algum modo, 
cl'<•sla pohreza, guarnecendo-lhe o córo com ricas e 
formosissimas cadeiras de talha, ít·i tas pelo insigne es­
eulptor mestre Oli rcl. ele Gand, que el-rei O. Manuel 
encarregou cl'este trabalho con1 a obrigação de o con­
cluir ('lll Ires a11nos. Ern uma das Obl'as de arlc de 
maior primor que o poir. possuía n'este genero. Infeliz-

mcnle, d'clla nf10 rcsla nem seque>r vestigios. Tudo foi 
destruido pC'los franCC'?.Cs, como·dissemos a pag. 33 I. 
Assim tambC'111 lcrarnm dC'scaminho ou1ras obras de 
arte rle singular pc1fri1:f10 e <'xccll<'ncia que rlaram 
nomeada ao con1·cnto de Chrislo. Eram os lirros do 
córo, escriplo:; á p<'nna e primorosamt'nte illuminaclos 
por Franci:;co d<' l loll:rnda, 1rntural de Li::boa, e filho 
de Antonio de llollanda, de naçf10 flanH.'nga, que reiu 
a Portugal como pintor. 

Do corpo da <'grc•ja passa.se á capclla-mór por u1R 
arco ogival, de pouca clernçflo e descngraçadi;:simo. 
E5te an:o, com a ~ua teia de pau santo, vc-se na gra­
rura a pag. :H:>, <JUC representa o interior da capella­
mór, e <1uc é ('ôpia de um desenho original de llar­
bo~a Lima. 

Esta cape>lla m9r ('ra, romo fica dito, a aniiga egrt'ja 
dos templarios. ,\ l'Xt'<'Jl!;fto cl'a<JUC'lle arco l' de algu­
mas outras modilica!.'0<'s pOUl'O importa ntes, con::crra 
a sua fórma grrnl priin ili l'a; nf10 a~sim a singeleza 
da archilcct ura, ft• i1:r10 caraell'ri:;tit'a d'cssa epocha re­
rno1 i:;si 111a da uossa hi$lOria: rssa prrdPu-a inreira ­
men le ao at<' llO clcl·rei O. ~J a n uel , qu<', no mPsmo 
lempo que lerantal'a o rorpo da <'greja, adol'llal'a o 
antigo ~anc· tuar i o do:> lt•mplarios com e>s tat uas 1lc pe­
dra, com paincis a oleo, e com escu lpturas e pi nt uras 
re~plandecentcs de oiro. Porém, 11üo obstante esta re­
forma, qut', st' por um lado tll'u graça e bcl l<•za ao 
edificio, por outro la1lo lhe adultl' rou o seu estilo ar­
cbit<•ctoniro, é um monumento pretioso para a histo­
ria da ard1ítt'ctura t•m Portugal, poi,; <JUl' pe1·t1·nce a 
uma c·pocha da <1ual po~suimos poul'OS exe>mplares, e 
11·e~h·s :;ó aqul'lle, tah(•z, 1•111 l'Írcunstaneias d1• 11os 
1lar uma itléa períl'ita rio (':;lado da architectura no 
reinado do "º'"'º pri11wiro rl'i. 

As sés e alguma,; PWcjas mais pri11cip:h':' que> se 
con,;:truiram no pri111·ipio 1la monarl'liia. tinham !'m 
rnlta da ('apl'lla-múr ou tio altar-mór a cf1arola. usa1la 
nos templo:: C'hrisrâos do llric111c, 1ronde nos 1·eiu e>ssa 
pra1i1·a. Porl'm, ~1' nflo íôra n Pgn•ja dos tcmplarios 
<:111 Thomar, apt•1ws lt•riamos d'isso ronlil0l'imrnto pt'la 
tradiçf10, e p1·lo~ l'C'Sli~ios que rp:;lam na st; de Lis­
boa e na <'grrja cio mo•t!'iro de Alroha1:a. amhas fun­
dadas por t•l·rl'i D. Aflirn~o llcnriqtH'::>. Em quanto que 
as rrco11struc:~ões allrr;u·am, rnais ou n1e>nos. a fórma 
prirnitil'a d'rst1·s dois tt•rnpJo,;, !.' 1IP outrns mais, cons­
truidos no mesmo 1wrioclo, o de 'l'homar tem conser­
rncio intaela :M hoj<' !'Ssa 1·ptu,;ta fl' it1lo. 

,\ egn·ja de D. Cualdim Paes, tal qual perseverou 
durante a l':dstcncia da onll'lll, eon:;ta va ~ômentc de 
uma cape li a oetogonal, tolloc:ada no c:cntro da charola, 
cgualmcntc ele fór'llla Ot'logo11a. Além d'e,;fa capella 
n:·10 tinha outra, nt•111 altar junto das pan'des da cha­
rola. l'í·e~tas :1penus st~ ahri:11n algumas pou<'as janel­
las e uma poria, qnc dara para o i11t('rior do con­
rento, e l'ra a u11íca spn·entia dos ca1allciros para a 
('gre>ja. As primeira· alt('rações que ahi se fizeram 
foi, ~<·gundo crl•mo~. d1'pois tia cxtinr~f10 da onll'1T1 
do Templo. O infante O. llt'nrique <"difirou a sacris­
tia e o c<lro, e a ambos <·ommt111irou com a egrcja, 
ahri111lo du;.1:; portas cm dois ociogonos da charola. 
Em algun,; dos outro;; ron~truiram-se po5teriormcnt~ 
\·arias capellas com retaliulos de pintura a oleo. El-rei 
D. ~lanuel dt'corou ª" parede~ da eharola com gran­
des pai1l('Í5, e com e:>tatua~ $Ohrt• columnas e debaixo 
de hal<laquino:; va~a<IO$. ~a abohada da mesma cha· 
rola fl'Z pintar, <'111 nwio de gra111le~ me>tlalhões, as ar­
mas n•aes :.ilte>rnadas com a cruz de Chri,;to. ~!andou 
guarneeer exterior e interiorment(• de sil va<los. ara· 
bcsco~ e 111ui1a mais dilwsida<le de csculptura~. t'lll 
madeira doira1la, tocla a capei la ce>ntra l, que é de can· 
taria. O areo que dá comn1unicaçf10 para o corpo da 
cgreja foi adornado com pinturas doiradas. 

,\ grarnra que nw no rosto d'e,; te numero dispe~­
sa·nos, cerlamcntt', de entrar cm miudezas de de~cn· 
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pçflo. Dir<'mos, Iodaria, que esta cnpella é formada 1 social, trio re,·olutcador 1l°csse lcmpo, que cingiu a <'s­
por oilo arcos, que sustentam um corpo sup<'rior, cm pada, que tcre commandos irnporta11tcs, e cm fim, para 
que se n'.IC'm outras tantas janellas, e sobre o qual cumulo de <l<'sre11turas, que foi casado com uma ~r.• O. 
Yem apoiar-se a abobada da charola. ;\o meio dos oilo ~laria de Yilhcna, a qual, morrendo rcdo, ll1c• deixou 
arcos ergue-se o alta-mór. A aboliada que o cobre tem uma !Ilha. Claro está que não podemos tomar ao pé 
a nwsma elcYação da da charola. Diremos, cm fim, da letra os cle:;c~peros amoro~os cio poeta, <' que o de­
que esla fabrica, no estilo byzantino, si n1ilhando urna remos considerar, se nüo como co11solaclo da f;c•pa ra­
construcçtw oriental, quer na architectura , quer na ~r10, pelo menos como resignado a ella. 
ornamcntaçüo, tem mui ta originalidade e hclleza. ~la5 <'Sta pnrte da sua biographia dcrc tamhc•m cll'S-

Os retaüulos elas capellas e a maior parte dos qua- truir completamente o gracioso romance <los S<'us amo­
d1·os que guarneciam as paredes sfio allribuidos ao rcs? Não o creio. A Yida do ~onho pócle C'xistir ao l;1do 
CM10-\'asco e ú sua eschola. Alguns íoram destruídos da existC'neia arti1·a, e os portugueiC's cl'cs::a rpocha, 
011 dc~<'n('aminhado:; por occasiüo da C'11trada dos fran- se nas doces horas do crC'pusculo acaricia nim os mc­
Ct'zcs <·m Thonrnr no anno de 1810. To!los os outros, lancolicos cll• ,·an<'ios e dcscanlaram sauclad1•s no alaú­
ou qua::i todos, cm numrro de 22, foram tran;:porta- de, nüo SC' effemi11arnm nos exta::i;:, r sabiam procu­
dos para o de1>0sito ela acad<'mia n•al das lll·llas ar- rar rudes con~ola!;üCs no turbilhüo das uarnlhas ou na 
tC's. logo drpois da cxtincçflo das ordl'ns rl'ligio~as <'m distrarçf10 formida 1'C' I das lucta,; com o OeC'ano. 
IS:l'i. E:;te aconteeimcnto deixou a <'grC'ja e con ,·cnto E seria :miado Bt'rnardim? Eis a qucslüo quc• mais 
dr Christo no mais complelo aliando110; ao ~ue se dircctamcnte uos inlt'r<'ssa. Partindo para as !l·ri·as 
~<·guiram de1Jlorarcis derastaçü<'f:. Fi<'•H1do al>C'rtas de abençoadas da ltalia , Bc•atrir. mirou ao mcno~ algun;; 
p<lr em par, noi te e di:1, as portas do templo e do instantt'S com os ol hos arrar.:1dos cl'agua, <la pôpa do 
co111·c1110, <•nt rara alli quem c1m•ria e aproprial'a-sc do galef10, o palacio que se ia esl'aindo no horisonlc', e 
<1uc m;iis lhe agradava. Assim offc•r<'C<'U l'st<• cdilicio, cm cujas salas pas~úra doces horas OUl'i11<10 as 1ron1s 
por algu11s an 11os, á rontemplaçflo do~ eslnrnhos um namoradas do seu poetn? 
dos mai:i tristC's e5pC'<:taculos prove11ie11t1•s das 11ossas ()ul'm pôde pc1·,;cruta1· os m~·sterios dr um roração 
rerolntüt'~. feminino? qtH'lll pôde adiri11har as dores Sl'<'l'C'la~ que 

IJuando o sr. conde de Thomar f1'7. arquisição de a purpura uhafa? qu<'m pódc sahcr cm qua111as la­
uma parte do C'dificio do extincto conrcnto, em 1813 , grimas ~e <ll'~fia 1wrola a pC'rola a grinalda dos pri­
ainda aqm•lle n•ncrando monumento se achara C'ntre- meiros :;:onhos, 1•111 quanto es5as pobrC'S princC'za~, ca­
gue ao llll'smo ahandono C' Ycrgonhosame111c exposto sada:i por intl'rmt'clio dt' c•muaixadore~, ap<'rlam na 
à mc,;ma dc1· a~taçflo .. Foi, porta1110, por sua ordem. fronte límpida a c-oroa de diama11tc·s, que prinlC'iro 
na <1u;1 licladc de ministro do reino, <1t1t' ~e fecharam ll!rs é coma ele• 1•,;pi11hos, mas cuja irradiaçf10 anll•111e 
as porias d'1•llc; que se redou a C'11t 1·acla franca 110 Eeu a final lht's l'11xuga os prantos <' ll1C's acccnde 11os 
retinto; que i;e couccrtaram as Yiclraças da rgrPja e lahios o ~orri :;o 'lo 01·guilto satisfC'ito? 
í'C oh~ tou ú introd ucção da agu:i das chu1'a$. Desde Mas para que hcm comrrC'h<'ndamos a~ rcla~ú<•s que 
1•ntf10 1·011sc1·1•ou.sc a C'gr<'ja 1·m l1om c•staclo de lim- podiam ter ex ii;ti clo c•ntrc Bcrnanl im l\il1ciro l' D. llc•a­
ru·za. ,\ i11s1a11cias do sr. conde de Tlio1nar foram rC'S· triz é ncccssario que nos identifiquemos com o <'~pi­
tituidos ao H'U a111igo logar alguns do" pai1wis da rito d'essas cporhas, e não queiramos trani;porrar para. 
<•gr<'ja, 111·0,;C'guindo ainda ao p1°l'St•n1c 11as diligencias as cortes do ~<·culo x n a SC'nsibilida1lc C'nf1•rmi1:a clc 
dt• oht1•r da acaclrmia real das hl'llas artes os que alli Saint-Preux ou a paixflo de;:onlena<la de WerthC'r. 
st• ;?Uarilam p1•rft'11c:C'nt<'s ao dito ll•mµlo .• Qurm pn•- Entre poetas e princezas ha,·ia então con~ta11t1•mentc 
zar o~ nO::$OS monumentos dc,·e fazt•r \'OIO:>, $1'111 dú- esse co111mcrdo ri;:onbo de galanteio;;, cujo,; haloito~ ha­
' i1la, para c1uc c~sas diligC'ncias sejam coroadas dC' riam sido lt'gado:; ú Europa pe!as tradiçüt•s ca,alh(•irc•s­
fl'liz n·~ultado. cas dos troradorcs pron•nçae~. Era cntr<' as clama,: ele 

A sacri~tia é pe<JUC'na e nada offorC'cc digno de men- alta gerarchia que o::; trornclores mai:: hnmilcl<'s pro­
çf10. Ou1r·ora continha vasos sagrado:>, n•liquias san- cural'arn as in:-;pira1loras que lhes c1<'1·iam raz<•r 1·ibra1· 
ias, e alfaias ele gra)l(le aprc~o e va lor. Porém todas as conlas cio alaúde, e l'ilas, longe de S<' irritar<'m, 
!'tsas (ll'l'cio:: idat!C's tin' r:im a nw~ma sor1c dos orna- ufanal'am .:;c de tal gloria,<' pagaram com u1n sorl'i~o 
to~ mo1·!'is do tC'mplo. Entre os olij!'ctos IH'l'ciosos que as fél'l'iclas can~üt·s. Assim Ycmos 'l'hihaul, c·onclc ele 
alli se guardaYam ad1a1·a-se urna c·rnz de oiro, sohre Champagne, dizt>r-~c morto de amores pC'la rainha 
uma 1wa 11lta ck filigra11a guarn<'rida de pN!l'as pre- Branca, màc de S. Luiz, sem que o baf1•jo cl 'c::~l' amo1· 
eio,;a,;. E$ta <Tuz foi feita, juntnmC'ntc• com a custou ia ' arcle111e mas r<'~pC'il0$0 anu1·ic aos olhos ela postc•ridacle 
de llrll•m, do prin1cfro oiro que reiu 110 Oriente, e o diadema dt• 1ir1udt•s que cinge a fronte da au$lt•ra 
eloada ao co11rcnto de Christo por t'l-rci D. ~lanuel. castelhana: Sonl<'llO suspiram pC'la C':>po"a do conde 
lle:-:appa1wru <'sta pr!:a ,·aliosi:;sima por occa,:iflo da de 8. Ilonifacio, s<'11hor de ~!autua; Pc)TOI~, pohre tro­
inva:-:f10 franrt•za <'111 1810, ou quando se e:>..t ioguiram rador do .\tnwgnc, dcdirara os seus namora1lo,; \l'r-
as ordt•ns rl•ligiosas cm 183 'l. ::os ú irmf1 cio soberano d'essc paiz; B\•rrrand dl· Born, 

(Cont111i1t1) 1. uE 1·11.11>;~" 11 .. i:nos... 1 simplC's fidalgo, carallciro audacioso e iu~piraclo trn-
rudor, dl•clararn-sr 1·e1ulido nos C'11can10~ da pri11cl'r.a 
llclena de lnglal<'rra. Xüo acauariamos se quizc~S<' lllO s 

,\ l:iF:\:iT.\ D. 13E.\TIUZ, DU()UEZ.\ DI~ S.\130\'.\ 

( \"id. png. 337) 

Ili 

ci tar os 110111cs de quantos troradorcs procu nmun e 
cnC"Onlrararn ns suas mu:;as nos thronos ou 11os ras­
tcllos cios scnhorl'S fcutl:1es. A lu?. radiante <la ~Ohl'­
rania namorara l':::::as doidas uorbolelai', que YOlita­
nun cm torno cl'C'lla cm graciosos giro;;, e muitas 
Yezes, dC' c1•rto, ta11to :-:e_ aproximariam <1ue chrf!a5-

~la:> ~e ª" proras ahundam para clemo115lrar<'m a s<'m a crestar ª" azas. ~üo é hom j11Jar co11 (11eyo, 
<'Xist1·1wia cl'c•::;::C' amor como in;;pira!;flO m~st<•rio~a que dizem os no~so:: 1isinhos hespanhoC':<. 
guiou a prnna ele Bcrnardim HibC'iro, l' qnc concorreu E;:,:as tra1liçü1•s co11sen·aram-sC', e, ú mrclida que a 
para dar ao S<'ll e.stilo um colorido tflo ::ympathieo, tam- inYasüo pagfi da rc11asccnça ia inoculando o culto do 
h<'m nr10 C'~~a.~sc1am os document~s para nos l'Onfirma- prazc.r e ela formosura no sangue pallido da nll'ia ctl.a<lc 
rcm na op1111ao. de cio.e Ilcrnanl1m, lon~e 1lc ser um 1 ascet1ca, c~s~·s amores l'lltre poetas e. sohcmna:; lillll 
namorado <'rl'rtHla, umcamentc cnt regue a seus an10- tomando n1t11la ~ rezes um caracter mais profano. Os 
rcs e saudades, foi homem que se arrojou ao turbilhão amores de Boccacio com a princeza ~l aria de :iapoles 
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estiveram longe de ter o cal'acter platonico dos amo- 1 meni.no, que no m<'smo instante trocara o seu pranto 
res do conde 'l'bibaut; e, quando sabemos que o poeta em riso, porque a palavra d'aquella menina tinha uma 
Bcmbo, depois cardeal, teve as boas graças de Lucre- doçura qu~ scr<'nava todas as dores e dulcificara to­
cia Dorgia, basta o nome da mulber amada para nos das as afThcçõcs. 
levar para muito longe da esphera purissima onde Pc- Consumiam as chammas a pobre casa de um la-
trarcha suspirava pela sua formosa Laura. ~as, em j vraclor nas r<'publicas de Aban1lo, Il<'gonha ou Deustua 
todo o caso, amores ideaes ou amores profanos, sem- e o lavrador e sua familia choraram sem 1...>osolaçã~ 
prc os devemos considerar como suaves e frageis la- vendo-se de repente st'm teclo com que abrigar-se nem 
ços que faziam durante um momento o encanto dos pão q~e lcrnr aos lahios? lJma compassiva donzclla ap­
cspiritos cultivados que se prendiam n·essa cadeia de parecia no meio d"aquclla desconsolada familia, e a sua 
rosas, mas que estavam mu~to lo~ge ?e lançar ~ma do~e e pcrsuasira n~z in~uudia consolação, esperança e 
perturbação p:·orunda na ex1stc11cia desses pocttcos resignação âqucllcs infelizes. 
namorados. Chorava uma piedosa mãe de familias a perda de seu 

A galanteria, l'Cpctimol-o, era a cssencia das cortes marido ou de seu lilllo? A humilde lilha do marinheiro 
d'cssa epocba, era o perfume que ardia em cassole- corria para o seu lado e !crava o conforto ao seu cora­
tas de 01ro diante das mulheres gentis que faziam dos ção, só com o poder da sua palavra, dotada de um en­
solios altares pagãos, onde eram adoradas como di- canto e do uma do~ura irresistircis. 
vindad<'s da renascida Grecia. 'l'al perfume rescen- A que empregava assim a sua vida cm consolar os 
dia mais ílno e mais delicioso nos labios cm que as afllictos era con hecida t'm todo o valle do Ibahabal 
abelhas da poesia vinham poisai' os seus favos de mel ; sob o uomc de Mari-Santa. 
pol' isso eram os poetas escutados com taota indul-

11 gcncia pelas pri nce1.as nos palacios d'oode a severi-
dade fôra ba11 ida, onde a elegancia era a principal O apostolo Vicente Fcrrcr, o scgunuo Paulo, o cla­
rcligião, e 01ule se Jia de prefercncia, aos bacamartes rim do E\'angell10, como lho ch:ima um cios seus bio­
thcologicos, o Corler;icmo do IJaltbazar CasLiglionc, esse graphos; o lrO\'flO da Europa, COlllO, com mais razão 
admil'a,cl codigo do bom tom no seculo xv1. no fundo que hom gosto na fónna, o qualifica Granda 

J~ dC'haixo cl'C'ssc ponto de vista que devemos en- historiador da basílica ele U<·gonha, chrgou ao vali~ 
carar os amores de IJernardim e de 13catriz; se a for- do lbaizalial assomhrando rom a sua cloqucncia e as 
mosura incontesta\'el da infanta acccadeu no espírito suas boas atções as tl'<'l" prodnrias raseon~as, como 
do poeta paixão mais fervente do que a do simples 

1 

havia assombrado as rt'~tantr~ de lle$pauba e muitas 
galanteio à moda de Pctrarcha; se as elegias de Ber- da Europa. . 
nardim C'spalbaram no rosto da princeza mais pro- \"iccntc Fcrrcr préga,·a cm \'ttlcnciano na egreja de 
funda melancolia do que a que lhe era rigorosamente Santiago de Bilbtio, e comprelwndia-o perfeitamente 
neccs·aria para realçar com uma ligeira our<'m o es-

1 
o poro, que quasi na sua totalidade não sabia outra 

plcndor do olhar, myslcrio é esse que os scculos es- lingua senão a vasconça, que então era quasi a unica 
condcm; mas de que dernmos estar conre11cidos é do que se faltava r111 Bisca~a. Pela uoitc, conrcncido ile 
que o amor existiu, frirolo ou profundo, mas tambem que o eco está mais proximo dos montes que das pia­
de que estore longe de ser uma paixão tempestuosa, nici<'s, segundo diz urna cantiga 'asconça, ia descan­
como essas com que a tradição se comprourn em ma- çar das suas gloriosas fadigas cm uma pobre casa si­
tizar a cxistcncia dos poetas celebres, principalmente 

1 

tuada na cordilheira que se t•::;tcnde mire Gangüren e 
dcpoi8 que l\ousscau e Grotbc, e a final Cbatcaubriand Ilcrriz, onde n'aq1wlll's tC'mpos se chama,·a Campo da 
e Sénancourt pozcram cm voga uma sensibilidade cxal- Lide, e hoje se chama S. Dom ingos, porque o apos­
tada que não estava nem nos babitos nem nas tende11- tolo ralcnciano erigiu alli um templo, que tem subsis­
cias cio scculo x 1·1. Lido ató hoje, ao santo fu11dador da ordem clominica-

Dcsçamos agora das nuvens á realidade; descoroe- na, cujo habito l'<'Stia Vicente Fcrrcr. 
mos a musa do seu diadcma de estrellas, dispamos- Coniaram-lhc cm llilbáo as piedosas acções cm que 
lho a Lunica vaporosa, e vcjamol-a, de scmi-dcusa tor- Mari-Sanla cmprcga1·a a maior parle da sua vida, e 
nada cm princeza, arrastar na sccna do mundo a pur- n'aquclla noite, ao chl'gar ao seu humilde asylo da 
pura ducal, e cin~ir a fronte limpida e scismadora com moutan lm, ajoelhou, ergueu os ol lios e o coração para 
o diadcma de Sal:loya. o eco, e pediu a Ül'US que se um cl ia enriassc alguma 

(Conllnún) M. Prnmu1to CuA<us. lrilJUla~r10 á donzcJla que so dedicava a consolar os 
alllictos, lho <'11viasse lambem logo o ronforto. 

~L\lH-S.\NTA 

LENDA DISCA YNHA 

( F!X1'LtAltlU.\ J>A8 OlHU.8 UI:: O. ANT0Sl0 D& Tl~t;.EBA) 

O que vou contar 1>assou·$C ha mais de quatrocen­
tos annos, ou antes quando S. Vicente Ferrer andava 
pelo mundo assombrando-o com a sua prégação e os 
seus milagres. 

Mari-Sa11ta era filha de um pobre marinheiro de 
Bilbâo, e clc,·ia a prirn<'ira parte do seu nome ao pa­
dre que a baplisárn, e a scgu11da ao povo, que a tinha 
por santa. Se não era uma san ta tal como a egreja 
quer que scjam as que colloca cm seus altares, pouco 
lhe fa ltal'a, porque desde menina se dedicára à con­
solação dos alllictos. 

Chorava um menino nas margoos cio lbaizabal? Uma 
menina que brincava n'essas margens deixava apres­
sadamente os S<'US brinquedos infantis para consolar o 

Apenas o servo de Deus frz tal súpplica, ó de crer 
que o Senhor lhe anliunciassc que a rcc<'bêra pro­
picio. 

Ili 

Mari-Sanla casou-se com um honrado mancebo que, 
como o pac ele ~lal'i-Santa, ga11Llarn o sustento dcdi· 
cando-sc ti marinha mt•r<;antc, e um anno depois deu 
á luz um formoso mcuino. 

Quando c~tc mc11i110 romph•lava. trt•s annos, adoe­
ceu de rC'pc11tc, e, apr$ar dos cuidados da terna e 
carinhosa mã<', sua alma voou ao eco. 

A dor de Mari-Santa, cujo marido !:e achara en­
tão ausente cm urna lo11ga 11aV<'f?açf10, 11fto tc,·c Ji111ilcs. 

Todos procurarnm con8olar dlari-Santa; mas a que 
encontrava consolaçft0 para todas a!' clor<'s, não a c11-
contrava para a propria, por mais que lhe recordassem 
que seu filho estava já sentado ('lltrc os anjos e mor­
róra sem as dor<'s physicas que commurntncntc se ex­
pcrimcntarn no transito da rida temporal para a eterna. 

Na coll ina do Mal lona , subindo da villa ao sanctua­
rio da Virgem do Bcgon l1a, existia por aquellcs tem­
pos uma ermida consagrada a Jesus Crucificado, e cada 
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vez que Mari-Santa por alli passava, prostrava-se aos 
pé:> de> Jesus, exclamando: 

- Loun1do sejaes, Senhor, porque nunca deixastes 
descer a tribulação á minha alma! 

~las desde que perdêra o filho, a sua oração era 
esta: 

- Se11bor ! por que me desamparastes? 
Uma noite descia Mari-Santa de consolar os affii­

ctos 11as collioas de Bcgonha, e, sC'gundo o costume, 
dobrou os joelhos ante o crucifixo de ~l a llona . 

A noite era escura, muito escura, e o lbaizabal ru­
gia no fundo do valle, e o mar bramia ao longe, e as 
feras soltavam medonhos gritos nos decliYes de Ar­
chanda e Pagazarri, que então estavam cobertos de 
alto e <'~P<':>5o mallo. 

- Senhor! por que me desamparastes? exclamou 
~lari-~anta com dor mais profunda e mais triste dcs­
<·on:;olaçüo. 

- Volta-te! respondeu uma YOz que parecia sai1· 
dos labios do Crucificado. 

Mari-Santa voltou-se, com elfeito, para as lobregas 
vertentes do Pagazarri, e uma visüo singular se lhe 
offereceu aos olhos: ao longe, muito ao longe, viu o 
cada ver de um mancebo sobre um patibulo, e junto 
d'este dois anciãos que choravam e procuraram ta­
par o rosto com as mãos para occultar a sua vergo­
nha. O mancebo castigado parecia-se prodigiosameDt c 
com seu lilho, e os anciãos pareciam-se prodigiosa­
mente com clla e seu marido! 

~lari-San ta romprellendcu, cheia de alC'gria e con­
solação, o significado d'aquella maravilhosa visão, e 
desde então nunca passou pela collina dr Mallona sem 
exclamar ajoelhando aos pés do Crucificado: 

- Louvado sc·jaes, Senhor, porque fe,·astes para o 
vosso seio a meu filho, antes que poclesse vir a ser 
indigno cl'elle ! 

Amt>hllbeatro de 'l'ysdra 

A~lPBITllEATRO DE TYSDHA 

As aguias romanas levaram a opp1·essflo, é certo, 
a toda a parte por onde estenderam as suas azas. Mas 
cm compe11s<1ç:ão das algemas com que encade;l\'am 
os povos Yencidos ao carro dos seus triumphos, dif­
fundiam na sua passagem, e alimentarnm com zelo 
sob o seu dominio, as luzes d'aquella brill.Jante civi­
Jisaçf10, cujo foco era Roma. 

Nrw se limilarnm os romanos a plantar nos paizes 
que iam couquistando as suas sábias instituições e os 
seus coslumcs civilisados; cui<la,·am lambem cm os 
assimi lltar ao solo da patria, do1a11do-os com os me­
llto1·amt'11tos materiaes tendentes a dC'sc 11 volver a sua 
p1·ospe1·idade, e adomanclo-os com mo11 u111entos que 
attestaS$em o espleDdor das artes e o poderio dos fuo­
dadorPs. 

Todos os seus edificios tinham o cunho da grande-
1a, <1ualqu<'r que fosse o logar cm que os erigissem. 
Xrio ~ó 11a Europa, mas na Asia e na Africa, funda ram 
ciclaclcs tf10 opulentas e monumentos lfto i;oberbos, que 
o::; seus ,·estigios ainda boje, ao cabo de tantos secu­
los, clf10 solcrnnc testimunbo da maravilhosa organi­
sação SO('iat do povo romano, da força assombrosa da 
sua YOntadc, do poder admiravPI da sua energia, e, 
<'rn fim, do subido grau a que se elevou na cultura 
das lJd la!l artes. 

O amphitheatro representado cm a nossa gravura 
abona, por crrto, o que deixâmos dito . O seu vulto 
c·oJossal, a solidez da sua construcção, a hellcza e per­
feição da sua architectura, ·raziam-n'o digno de serYir 
de ornamC'nto á propria Homa dos CC'sa1·rs. E, toda da, 
foi erigido pelos romanos em uma cidade de Africa ! 
Tysdra era o nome d'essa pomação que outr'ora se 
desvanrcia de tão e:splenclido e magnifico monumento. 
Devia ser uma grande e formosa cidade, a julgar pela 
grandiosidade e formosura de similhanl<' padrão. Mas 
a tal pon lo a dl'slruiram os vandalos quando passaram 
ú Africa, dt'pois de tcl'em assolado 11a Europa o des­
moronado impcrio romano; com tanta sanha fo i conli­
nuada a obra rios Yandalos pelos sarraceno8, quando 
estes, a seu turno, se as~enllorraram d'aquella parte da 
Africa, cm que se rstabeleceram, que a an tiga 'l'ysd1·a 
apenas consC'rva, como unica memoria da sua exis­
teocia, o famoso ampuitheatro, embora arruinado. 

A melhor parte dos despojos da cidadr, d<•struida 
pelo facho da guerra, foi servir de matt>riars, como 
succcdeu aos de Cartbago, para a edificação da ci­
dade de Tu11cs. Dos restantes construil'am os moi­
ros, a pouca dista11cia do amphithealro, a aldeia de 
Et Gemméh. Esta aldeia, pertencente aos rstados do 
hey de Tunes, rsti'.I sit uada a oéste da capital e perto 
1la costa do Mcd iterranco. 
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O PARADOXO D.\ REIL\BILITAÇÃO DE TIBERIO 
•São me atrcvêra a di?..er tanto, se 

não fôra maior a prova que o dito.• 
l.itim. 

Em presença do que lêra nos A1111aes de Tacilo, ha­
via cu formado o meu juizo ácrrca do imperador ro­
mano Tiberio, <', de accordo com o sentimento geral, 
tinha este personagem na conla de um tyra11no exe­
crando, que manchou o throno dos Cesares com de­
tcstaveis ('X('mplos de di$simulação, de refalsada po­
Iitica, de caracter vingati\O, e de tcndcncias crucis e 
sanguiuarias. 

Eis-aqui as convicções que cu adquirira, fornecidas 
pelo grande hhitoriador Tacilo, e nflo contrariadas por 
escriptor algum da antiguidade 1 • 

Foi Tibcrio "''1nprc tüo propenso para a sc,·cridadc, 
que ainda nas proprias acções boas inostrarn seu ruim 
coração. 

Nflo a1mll'a as grandl's virludcs n('m os gránucs Yi­
cios; 111as ahomi11ava os homens bons, porque os Li­
nha por i11 i111 igos, e os maus, para nüo ser mal ha-
vido no pulilico. . 

Na sua hoca, as ('Xpr<'s~ões eram apparcntcs e 10-

sidioRas; e qua nto mais trabalhava por enfci1al-as com 
as côres bril l1antcs da liberdade, tanto mais apressado 
corria a pôr <'m pratica uma pesada cscraviuflo. 

Diante d'l•llc era 1wcessario medir as palanas com 
a maior cautela. porque tanto temia a liberdade corno 
aborrecia a aclulaçfto. 

Foi sempre a Hta política mascarar todas as atro­
cidades de sua imcnçüo com as praticas e formas an­
tiga$. 

nerohia ~<'mpre no coração as iras de longa data, 
de sorte que, ainda quando C$tava já diminuido o ím­
peto da offensa, co1Ht·n·a,·a bem fresca a memoria. 

Quando Tilit•rio mrditarn fazc1 .. mal, o seu discurso 
era tardo e tenebroso; e <1ua11do queria perdoar, facil 
e corre11tc. 

Dero Oh$t•rrnr, antes de tudo, que o historiador Ta­
cito 11ão acceila como ª''<•riguaclos todos os factos e 
imputações que ~<' lhe apres(•ntam contra Tiberio. Fa­
zendo uso da mais i:erera critica, admitte sómente o 
que as$e11ta em l<'stimunhos acccitarcis, ou o que a 
razão mais apurada nflo r<•jcita. 

No caho d(' norc a1111os dt• go\'crno principiou Ti­
herio a mostn11·-~p mai:< cruel e a a11imar a crueldude 
dos ou1ros. A cxplicaçflo d"t•ste facto consiste cm que, 
a CR$C tempo, ('slava já 1l(•sp111baraçado de todos os 
compclidort•s qtw podiam apro,·cilar-sc das suas fal­
tas, r 11f10 1i11ha mais a qºurm trmcr ou respeitar. lla­
viam já de~appareC'ido da terra Ccrmanico e a sua fa­
mília, Li l'ia e :5t•jano; e não mais era neccssaria a 
dissimulaçf10. 

Cn•$tiam de dia ('111 dia as dl'laçõcs, e se lornarnm 
mais fune~ta:;, sem ~l'r possível impedil-as. 

'1\•nclo creado ahorrec-imcnto á cidade de Roma, foi 
Yin•r 11a Campan;.1, declarando por um cdiclo c1ue nin­
guem o [o~:'<' interromper no seu socego, e dando or­
dem aos l'Ohlaclog para afastarem d'elle o numeroso 
porn que o \inha procurar. Tomou por fim aversão 
profmi.la aos mu11icipios, ús eolonias, a tudo o que 
era contine11t(', e lá foi esconder-se na ilha de Capri, 
em hu~ca da solidão e ela srguridade, pois que n'a­
quclla ilha 11inguem podia desembarcar sem ser desde 
logo conhecido. 

~loslrúra-~c no principio do seu gorerno iocan~aYcl 
na applicaçflo aos ne~ocios; mas nos ultimos annos, 
e principahn<·111e na ilha de Capri, entregando-se a te­
nebrosos prazeres, parc•cpu determinado a engolpbar­
se n ·uma ociosidade cruel. 

1 J'ara dar A.O" mmu; t'nuneln.<lo& n maior Authcntiei<lndc, tenho dinnto 
<lo nalm os .Aonat.8 de 1rneho, o sirvo·mo, pela mttior p~u·1e, da vcr~ão 
portuguozn do Josó Llbcrnto k'rclre de Carvalho (Paris, 1830). 

Ociosidade cruel? Sim, porque tle dia em dia se lhe 
apurou mais e mais o caraclcr su~peitoso e crcclu lo 
que Sejano tão hahi l como infamemente explorára. E~ 
uma carta que Tiberio ('Sl"rcveu ao senado, agradecen­
do-lhe o castigo de Ticio Sabino, dizia •<1uc a sua 
,·ida andara cm perigo; e hcm sabia que os seus ini­
migos lhe arma\"am trai1:õc'.• 

A pcrlidia exercitada contra aquelle Ticio Saliino é 
o supra s11mm11m dos ma111'jos traiçoeiros. Delatores 
vis e infames foram e~prcitar uma co1wPrsaçf10 entre 
ellc e um falso amigo, lamhem drlator, rollocan{lo-se 
entre o teclo da ca~a (' o forro do apos<'nlo. A este 
pro1>osi10 diz Taci10: • J\u11ca sentiu Roma tamanho 
horror nem concebeu tantos sustos como n'esla con­
juncturn; ,·cndo-se cada um oLl"igado a desco11fiar e 
a acautelar-se de quantos se lhe aproximaram; a fu ­
gir de todos os ;1juntaml'ntos e dt• Iodas as conversa­
ções; e a evitar tanto os ronhccidos como os de~co­
nhccidos ! Os prOl)l'ÍOS ohjcclos i11a11 imaclos e mudos 
causal'am receio e pavor ; e para ~e poder coutar c:om 
alguma srguran\;a, era alô pr<•ciso exam inai· escrupu­
losamente os ll•clos e as paredes das casas!" (Li v. 1v. 
LXIX .) 

Pois bem! 'l'i h1• rio tem C'nron lrado panegyrista:;; e 
ainda ul1ima1t1('11lc nm cscriplor all l'tnflo :;e rsforçou 
pl·la rchabili1açt10 d'a~tw l h• im perador, di ligencia11do 
rcco 11ci lia l-o co111 a opinif10 publica! · 

Um bello !nthalho de 1111·. Gaston ílois:;ier, que tl'tn 
por titulo: Etude de ml.l'1u-s romai111:s sous t'empife. 
Les délatew·s, deu-nos o c·o11licrimcnlo de q..c o $r. 
Adolpho Stahr, cscriptor muito conhcl'i1lo do publico 
allcrnão, re1on1úra a defesa de Tibcrio t·m um elegante 
e muito hahil lirro. 

\'ou ,·cr Sl', muito cm re!:umo, aponlo a principal 
argumcntaçfw cio cscriptor allcmr10 <' a resposta que 
póde dar-se-lhe. 

Depõt• a fal'Or de Tihcrio o farto, confes:::ado por 
Tacito, de c1uc no gon•rno cl'•HJtH•lle foram felizes as 
prorincias, e o ÍlllJ)('rio se const·n ou tra11quillo e res­
peitado. Se, pois, sónwntc o:; habitantes de Homa se 
queixam de 'l'iberio, 11flo 51' dcre fazer caso de ::uas 
queixas. ,\ sorte de q11inlic111os ou R<'iscentos mil in­
divíduos 11ão pôde pór-sc cm IJ;ilança com a sorti' de 
todo o unÍ\ºCl'.,;O. 

A islo r('Fponde mr. Ga~ton Bois$ic•r lriumpha111r.­
mente, obsl'rvando c1uc o r1·gi11w 11 de librr<laclc muni­
cipa l, e nüo o govel'llO de Tiherio, cl(• Calígula, de 
Nero, fo i qut'm poupou ao mu ndo os soffrime111os da 
cidade de Honw. E 11 otc-~c <1ue a di fTrrr11ça allc:gada 
de popula~tlO é argu111 e1110 S('lll força para este cu::o; 
ba~tal'Ía que o:; seiscentos mil individuos fos:;cm in­
fclizl'S soh o govC'l'llO ele TihPrio, para qur logo ,·o­
tas$emos á cx(•cra~üo o t yra11no. Mas a \'Crdade rstú 
cm que a cidade de Homa nf10 ('ra uma cidade ordi­
naria no imperio romano. era a cahe~a e o coração 
do 111u11do inteiro d'aquellc tempo; nüo Yivia ~ó per 
si e para si. O que $Uccetlia <'lll Homa nflo era inclif­
fcrcntc para o:; demais município,; do imperio. A Ho­
ma vinham lodos os pcr~onage11s illustrcs das pro,·in­
cia!>, todos os homl•11s de lt•lras, lodos os amigos das 
bellas artes, Iodas as pt•s:<oas que 1 ínham tll'gocio:; na 
corte, 11a metropole, 110 ccnlro e no foco de toda a 
vida do mundo. 

O escriptor allPmfto <JUl'r que o verdadeiro Tibcrio 
seja o dos primPiros a11no:; , e qualifica dr ruim psy­
chologo Tacito, riue 11r10 ro11hecia a natureza humana. 
Ti!Jerio era wnri bella e nobre 1w1w·c;;a, que nfto se 
deixaria arrastar aos horron•s a c1ue se entregou: os 
liomcn;; e as circu11sta11cias foram quem o fez mudar. 

A n'$posta a esta pondl·ra~ão ó fucil. 
'l'iherio nfío era louco, romo Cal ígula; par\'O, como 

Claudio; maniaco, como Nt•ro. A sua razão manlrve­
sc firme no meio dos maiores excessos; mas o seu 
coró.lção foi sempre mau. 
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Os contcmporanros caractcrisaram-n'o de um modo 
muito significatiro: trisüssimt1s homi111m1 (Ltomem 
somhrio, carrrgado). :'iasceu mau, e o impcrio acabou 
de o corromper: vi domi11atio11is co11v11ls11s. •O des­
potismo (obsena finamentr mr. lloissierJ é tão peri­
go::o para aquellc que o exerce como para aquelles 
tiue o solTrcm. • 

E aqui peço ru licença para recorrer mais de es­
paço ao meu querido Tacito, que 111e explica de um 
modo cubai as coisas. 

•Gozou 'J'ibcrio (diz Tacilo no rpilogo da vida d'cste 
in1perador) grande fama, e pareceu i rrcpn·hensi vel em 
c1uan10 foi homem particular, e executou as commis­
sõ<•s 1ladas por Augusto. ~loslrou-se muito recalado, 
e fingiu-se amigo das Yirtudes t•m quanto existiram 
Gt•r111a niro e Dru~o. :'ia Yida da màe íoi ·um misto de 

crimes rccac, com toda a justiça, sobre aquelle que 
os ordenou ou inspirou. 

Basta. A reltabilililção de Tibcrio é insustrnta,·el. 
Lastimemos a degradação a que chegou a humani­

dade no tempo 11'uquelle tyranno, tão cruel como dcs­
prczirel; e agradeçamos á Pro,·idencia a grande for­
tuna, que é dado a111c,·cr, de que jámais os poros lerão 
que soffrer um tão detcslard e rxecrando governo. 

Josi< StL\'Y.S1•1u~ Hwi:rno. 

scm~CL\ POPULAR 

os LEPIDOPTEnos nn; nl\OS 

(\'ld. pag. 32t) 

hoa:; e Jll'n·rrsa,; qualidadrs. ~o lt•mpo de St>jano, a Dcsnecrs~nrio é descrcn!r o machaon. Todos o co­
qu<·m amou ou ll·mcu, tornou-se t•xecrarl'I pelas suas nltcccm. Todos o tem risto mar nas campinas, e poi­
crucldad\•s, porém, ao menos, ainda \'11co:iria as suas sar nas omlH'll iírras, nas luz<'rnas, nos treros rm fl or. 
ohsct·nidadc:;. ,\ final cksmascarou -sr, e dt•u-~e a to- Todos tem admirado o seu garbo, o ~cu corpo genti l 
dos os c· rimc•s e torpczas, quan<lo já, sem 1}('jO e sem e airoso, as suas ar.as a11teriores arraiadas de u111a-
1111•do, S<'guia lincmcnl<' o seu gcnio. " rello e nrgro, e as azas posleriorrs ornada:; de uns 

Nr10 e:-:tá aqui hcm explicada a mudança quC' se sup- renques su<TC'ssi1•0:; de manchas azurs liran le para es­
púl' i111possin.J? Nito estara d'a 11 te111i10 pn·,·c•nida a ob- curo, como a côr do eco, proximo do hol'Ísontc cm 
jC'c~ilo nas considerações e factos que antes aprescn- rasla planieit', por horas mortas da noite. 
lámo~? O machaon ;1ppa1·ece duas yezes no armo. \'cm nos 

IJ1·1fa e 110/Jl'e 11aturc::a ! .. . t:m dia, no ~rnaclo, Ira- primeiros dia· 1lc maio, como que para visitar os seus 
la1<1-H' li<' abolir os premios do:; acru:-:adores delato- domínios, de5apparerc logo, e brC\'C rolta, no prin­
n·~ . d<·nunt'ianlt':",, quando os rc1os de lcsa -nrngc:;tadc cipio de julho, mais accre5cenlado cm formo~ura e 
~e 111a1a~..:t•111 primeiro do que se lll<'s M·~~c a SC'11lcn- bcllezas, mais lou1;üo e ufano, rolitando p<•la· llore:: , 
!:ª· la jú a clc•ridir-sc C';:;tc ponto em tal se111ido, quando discorrendo pelos prados que ainda re,·t·nh•jam, poi­
de l'l'peulc sc lernntou Tihcrio, l'. mal podl'ndo con- saneio nas papoilas rubras c1 ue crescem nas st•aras. 
Sl'rrnr a eo~turnada mascara 1lc• hypocrisia , começou ti.-10 é raro cnronlrar, durante os mezcs de junho 
a adrogar abrrtarnrntc a cuu~a dos dclalon•s, •quci- e setembro, u111a lagarta niuilo formo~a. de quatro a 
xando·~C de que com uma ta l dPcisiw se• quir.esse per- cinco ce111i111e11·os de comprimento, adherenle ás fo­
dl'r a rcpuhlica e as leis c1uc a rnarll inllarn, porque lhas elas omlirllifl'1·as. 
~c· ría , na ,·pnladr. penkf.<rs o nf10 prl'miar aquelles Esla é a lagarta do machaon. De cór \'C'l'de claro e 
qtw lt1 11 10 ronrnrriam pa1·a a ::na con::erração. • hrillranl<', é formt11la de anncis negros e a\'tfoclados, 

E agora ou ri a ob;;cn·a~f10 do honrado Tacilo: tauxeados cll' n•r11wll10. 
• .\ ~::im os clelalorc•:::, essa e::perie de homens que Quando a lagarta c~lá clesprccavida r repn~la a parle 

f.ó til' propo::ito parece lrr ~ido inn•nlada para gerar cal'l!osa da planta, 11cnhum signal carar1el'i::IÍ!'O a di:,;­
C'lda111idade~ e publicas de>grara:-, l' a quem os maiorrs tingue ; mas se algum imprudentt> acerta dr a pc•rtur­
casligo · nunca podcram cohihir, ganlti1,·a111 agora uma bar, ou se algum inimigo tem o louco ousio dt• a ata-
11ora exi~lrncia pelas recompensas que ·n•t·rliiam. • car, bem pódl' fugir, porque o an imal~inho, H'lll mais 

;\o ~v:-: tc•ma dos rebabili1adorc~. as \i!'tiruas de Ti- tir-le nem guar- t<', arrcmrltc com um ro:;tro ou 11•n-
bt•rio ~f1b as re,:ponsa,·cis pl'la ~na l'l'Ul'ldadc. tacu lo cm forma de chuço ou forcado, que se implanta 

;\\•s,;e systcma incrirl' I, tinha 'ribt• r·io razõrs para entre a cabeça e o primeiro annel cc1·vica l. Arma tcr­
dPI C~tar os homens, em prescnca dai> co 11jura~úcs que rivcl é c,; la 1·c~1·1a111c• 1 1 1 r, e <1ue til\ á lngarla horr<' 11do 
o anwa~ara111, do~ perigos c•m <1 ur pa~sara a vida, das asprclo e Íl'roz ca1adu1·iJ. Mas Yá·se lá a gente fiar de 
1raiçüt·s do,; :-:l'us parentes, da solíclào <•m qm· se finou. apparencias! Aqu<'lla arma , perante a qual rogc•m im-

Como a:'$irn? Heparae <1ue as co11juratücs, 1wla maior prudentes inimigos. é inoffcnsira corno o cabo de uma 
parle', 11i10 l'XÍ"liram !'enão na imai?ina~flo 1los delato- roca cm mãos Oi;logenarias. A pobre la:?arla , qnr, ape­
n•s: t• a:; 1111c• não foram imaginaria;; t•ram formadas sar da feia carranca, lcm os mais pacíficos in~tinc t o!', 
<' fonH•ntaclas pelo;; pro,·ocmlon';; agt•11lc:' do príncipe, é complett111H•nle indl'fr~a, e o trntaculo, molh· e quasi 
110 inlnilo 1lc poder elle altingir os indi\iduo:< a quem inerte, 11f10 t•jarula pC'çoulta, antes lc•n•da ape11as uma 
dc•:'c•jarn Íl•rir. . humidade, cujo cheiro não se assirnilha aos 1wrfumcs 

Se• \Ín'u por alguns annos na solidi10 dC' Capri, se da Arabia. 
11·aqut•llt> d!'Sl'rlo rochedo cnwll1t'C<'U e se finou ... de 1'c'n1 a lagnrla do mnchaon uma cabera pl'11uena e 
q1H•111 foi a cu lpa? Do proprio Tilll'rio. pouco ad hcrcntl'. Nulre-;;C' o insct'IO llr fol has hcrba-

Dn Yi111 e sl'nadorr~. como refere Sue1011io, ~uc Ti- ccas, porqu<' as suas rna11dibulas s:-10 fraC'as, s1•111 rr­
IH"rio c•scoll1c•u para for m,arcm o ~ru consl•ll10 prirado, hol'tlO derrlado. O lahio superior é cha11írado, po:-;lo 
por fim cxis1ia111 a1wnas doí;; ou tr·c·s; os demais linha que 11:10 ft•udido , o que mostra que o a11 i111al apenas 
t•llt• 111an1lado malar! roc rolhas muilo pcc1uc11as ou reduzidas a rrag11w111os. 

CNlamcnlc', é infarnr. a solieitude dos dcla1orl's, e Os quatro pés mcrnhranosos da lagnrla sào eomo 
iníanH' ta111hr111 a subserl'ie111·ia e 'il resignaçilo do o:; ela lt1rra c1ue sobe p<'lo:; caules hPrhareos. Eslt•s 
Sl'nado. ~la.; riuanlo mais !'cn·is rram ;iqucllt•s e este, p(•s tcrrni11arn por alguns espinhos 110 bordo inlC'rno, 
mc•rros dl'wmos ~uppol·os capar.l':i d1• fa7.cr oulra coisa ao pas50 que o hordo cxtPrno é apC'nas guarnecido 
<pll' 11~0 fosse o que o imperador, o amo queria . Cm de pello;;i11hos, que tornam muito scnsi,·el o tac-10. 
pri1H'ipt• !fio IPmido, um príncipe lf10 fari l e pontual- .\llen lando hcm nos appendices da larYa, conhecc­
lll C' rrl<' oliNll•cido ... podia muito brm d<'ll' r com urna mos logo 11ual o ~<'u especial emprrgo, e a compara­
~ú pa laHa , por nwio até de um ace110 , aquellrs mi- çflo com as ~·:;pc•<·ics proximas tra11síorrna a prc·1· i ~f10 
SC'l'tl\l' Í ~. ol11·all'lo como obnwam, eumpriam as or- 1 em certeza. E a~~im que a sciencia tem auíc•rido ad­
dr11$ form~<'~, ou obc•deriam aos 11t•sl'jos SC'crctos do mirareis resulta1los da anatomia e physiologia co111 pa-
l yranno; de sorte que a rc'sporrsabi lidade de lodos os radas. _ 
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Na Carolina, Luisiania e Virginia ha uma borbo­
leta de cauda (papilio asterias), cuja lagarta, bem 
como a do macbaon, vive sobre as ombelliíeras. As 
partes da boca e os pós são similhantes. Nos mesmos 
paizcs encontra-se no loureiro a lagarta de uma es­
pecie proxima fpapilio troilus). Tem um labio mais 
fendido, mais tortos os espinhos dos pós membrano­
sos, por isso que o ,·cgetal aonde mora tem a casca 
mais dura. Em Bengala ba outra borboleta aoaloga 
fpapilo hecto1·J, de azas negras, areludadas e azebra­
das de branco e vermelbo. ,\ lagarta d'este lepidoptero 
tem um capacete muito resistente, um labio profun­
damente chanfrado, mandíbulas fortes terminadas por 
dentes de serra, pés membranosos com pellos grossos, 
robustos e em grande numero. Esta especie trepa por 
caules lenhosos, e sustenta-se de folhas muito duras 
e coriaccas. 

V 

Na familia dos papilionides ha alguns generos pro­
ximos do machaon, e que, por muitos respeitos, coo­
vcm que digamos d'elles algumas palavras : taes são 
os ornithopteros, os lha·is e os parnassius. 

Os ornithopte1·os sno uns inseclos magnificos e es­
plendentcs. Virem nos arcbipelagos afortunados de 
~onda, Molucas e Filippinas. O corpo d'estes insectos 
ó desmesurado, muito compridas as azas anteriores, 
denticuladas as posteriores, sem vestígio de prolon­
gamento ou cauda. 

Quem visitar a ilha de Amboine fica admirado e 
como que fascinado perante o espcctaculo grandioso 
d'aquella natureza opulenta e luxuriante. As arrnres 
crescem e topetam com as nuvens. Parecem immen­
i;as columnalas dispostas caprichosamente n'aquella es­
pessura emmaranbada, para sustentarem nos capiteis 
de verdura o firmamento eternamente azul e limpido. 
As aguas serenas e cristallinas do mar deixam entre­
ver os profundos seios habitados por mullidões de pei­
xes luzentes. Os passarinhos de plumagem espleodida 
gorgeiam na ramaria ou ro~am com as azas as aguas 
das montanhas, que se desatam em cascatas e ca­
choeiras. 

Tudo ó maravilhoso e admiravel n'aquellas para­
gens edenicas. Pois se o viajante, cercado de laDtos 
esplendores, acerta de topar o ornithoptcro priamo, 
fica pasmado e absorto ao ver tanta formosura, côres 
tão vivas e brilhantes, porte Ião augusto, tanta graça 
e magestadc, e um esvoaçar tão encantador. 

O oruitboplero priamo mede quin7.e a vinte centí­
metros, de azas abertas, que são retintas de um ne­
gro azulado , cambiado com v.erdc esmeralda e verde 
glauco do mais artístico. effoilo. 

A fcmea d'cstc insecto excepcional é maior do que 
o macho ; mas tem menos donaire e formosura, e as 
az,1s são brancas e pardacentas. 

No comrço da primavera, quando a seirn começa 
de irromper pelos vasos e as an·ores se enchem ele 
folhas verdt•jantcs, to<los vrmos, no sul da Europa, vo­
litar uma borboletasinha lindissima , dC' tamanho me­
diano, azas delicadas, deliciosamente afcstoadas, ar­
raiadas ou lisonjadas de vrrmelbo e negro em fundo 
amarello, e orladas de um listão escuro em fórma de 
grinalda. 

Estas borboletas denominam-se tbais. 
As lagartas d'cstes lrpidopleros tem o corpo re,·es­

tido de tC'nues tentaculos coroados de uns pellosinhos, 
e os pós são membranosos, armados de garras. 

Os parnassios preferem as alias montanbas e dis­
tinguem-se pela robustez do corpo. 'fem as antennas 
curtas, aduncas e fortes, as azas rígidas como urua 
folha de pergaminho. Nos Alpes, Jura , Pyrenéos, Cau­
caso e Serra Nevada apparC'ce no estio o parnassio 
Apollo, <'UjH~ gra11dC's nas brancas , semi-transparcn-

te::;, serapintadas de negro e ornadas de zonas verme­
lbas com orla negra pupillada de branco, dão-lbe um 
aspecto singular e cxtraordinario. 

A lagarta d"cste insecto, negra. aveludada, tendo 
uns mamillos azulados com pontos alaranjados, sus­
tenta-se de saxifragas e cranuleaceas, e outras plan­
tas montesinhas. 

Quando está prestes a transformar-se em chrysalida, 
mette-se em um casulo de fio de seda, onde se prende 
pela extremidade do corpo. 

Ko Himalaya, nas montanhas de Nepaul, Siberia e 
Kintchatka, e nos montes pcnhascosos, tambem se en­
contram parnassios que pouco differem dos primeiros. 
Taes lepidopteros, esparsos pelo mundo, acampados 
em pequenos tractos, estflO mostrando talvez que a 
sua ori~em ó posHliluviana, por isso que as fórmas 
caracter1sticas e feições distinctivas são parallelas. 

A maioria das crysalidas dos lepidopteros diurnos 
são nuas; outras, porém, envolvem-se n'um rcdenho. 
segundo as circunstancias climalologicas. 

Dá Deus a roupa conforme o frio, ó lei que os in­
sectos, mais sabios que os homens, estão applicando 
quotidianamente. 

A faculdade que os animaes inferiores tem de se 
transformarem co11formc as circunstancias em que vi­
vem, é uma das maiores maravilhas da creação. 

Ao passo que os animaes superiores só se modifi­
cam depois de seculos de lucta , e nunca perdem os 
caracteres pronunciados, os seres classiCkados no ín­
fimo da escala zoolof?ica, longe de resistirem a essas 
circunstancias exteriores muito poderosas, obedecem 
a ellas e tratam de as apro,·eitar para utilidade pro­
pria. 

Decididamente, a philo5ophia e a sabedoria ninguem 
a procure senão nos pequenos. Todos os animaes nos 
estão constantemente ensinando. lia seculos que dura 
este ensinamento, e, loda\'ia, a loucura humana nf10 
diminue, antes creste com uma falsa prosapia de falsa 
nobreza, de que os aoimaes muito se ririam, se el­
les não tivessem por melhor tratar da propria conser­
ração. 

Para terminar o primeiro grande grupo dos lepido­
ptcros diurnos, eou de azas sem freio, nomearemos 
uma familia muito numrrosa, cujas l;1g:irlas não pos­
suem, como as antrriorcs, um tentaculo biudo e re­
tracl il. 

Esta familia ó a das piel"ides, ou brancas danaidas 
de Linneo, que o vu lgo dl'nomina borboleta da cou­
re, por isso que as suus lagartas suste11tam-se das 
folhas das cruciforas e familias naluraes proximas. 

O gencro das picridrs ó muito numrroso. As espc­
cies que o compõem a11dam espalhadas pelas regiões 
intcrtrnpicaes ria Asia, Afl"ica e Australia, com quanto 
na Europa vi\'am algumas. 

O typo do gcncro ó a borboleta da couve, que na 
estação elas !lores, quando começam os primeiros ar­
rebocs de prim;l\-cra, vôam cm todog os jardins e 
campinas ela Europa, 11a ;\sia menor, Egypto, Africa 
septentrional, Sihrria, montanhas de Cacbemira, ;\c­
paul até aos confins do Japão. 

A lagarta da courn, nfto cont<'nte com dominar tão 
grande tracto do mundo habitado, declarou guerra 
cruel aos jardins, hortas e pomare::;, e se não fõra um 
insectosinho ltumilc.h>, denominado ,lfycrogaster glo­
rnemtor (hymcnoptero }, a couve desappareceria da 
face da terra; tal ó o appetite roaz elas lngartas. 

Todos conhecem esta lagarta. Todos a tem \'isto 
trC'par pelas 1>areclcs a fim de 1•scolhrr uru ermo pro· 
picio á sua transformaçflo cm chrysalida. 

Esverdeada e ornada de Ires listões longitudinaes 
amarrllos, i11tC'nompidos por tubcrculos ganglionares 
de côr negra , encontra morad ia e repasto farto nas 
folhas carnosas e largas das couves. 

(Contin(m) A. OSOHIO Ht \' ASC'ON(BJ.J .. Qfj, 


